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RESUMO  
 
Introdução: A Doença Renal Crônica (DRC) 
consiste em uma lesão glomerular, tubular e 
endócrina que desencadeia a perda 
progressiva e irreversível da função dos rins, 
evoluindo de maneira silenciosa, dificultando 
seu retardo ou prevenção e expandindo suas 
complicações. A prática de exercícios surge 
como uma alternativa exequível quando a 
finalidade é obter vantagens na saúde dessa 
população. Entretanto, ainda existem 
obstáculos que impedem a aplicação de 
protocolos de treino em doentes renais, a 
escassez de uma literatura com elevado rigor 
metodológico é um desses entraves. Objetivo: 
Descrever os principais achados na literatura 
sobre os benefícios do exercício físico na 
qualidade de vida (QV) e distúrbios 
psicológicos de pacientes com DRC em 
hemodiálise. Materiais e Métodos: Realizou-se 
uma busca nas bases de dados eletrônicas de 
Publicações Médicas e Scientific Electronic 
Library Online, com palavras-chave 
selecionadas, limitando-as ao período de 2021 
a 2022. Resultados e Discussão: Obteve-se um 
total de 166 artigos, com população variando 
entre adultos e idosos, sendo possível perceber 
o impacto do exercício físico na vida geral 
destes. Conclusão: Identificamos que 
pacientes com DRC possuem maiores 
complicações relacionadas a saúde, com 
intensificação durante a pandemia do COVID-
19, ficando evidente que o exercício físico 
assim como um protocolo nutricional pautado 
no índice de alimentação saudável, podem 
garantir benefícios à qualidade de vida, saúde 
física e emocional da população estudada. 
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ABSTRACT 
 
Exercise and chronic kidney disease: an 
updated systematic review 
 
Introduction: Chronic Kidney Disease (CKD) 
consists of a glomerular, tubular and endocrine 
lesion that triggers the progressive and 
irreversible loss of kidney function, evolving 
silently, making it difficult to delay or prevent 
and expanding its complications. Exercising 
appears as a viable alternative when the aim is 
to obtain health benefits for this population. 
However, there are still obstacles that prevent 
the application of training protocols in kidney 
patients, and the scarcity of literature with high 
methodological rigor is one of these obstacles. 
Objective: To describe the main findings in the 
literature on the benefits of physical exercise on 
the quality of life (QoL) and psychological 
disorders of patients with CKD on hemodialysis. 
Materials and Methods: A search was carried 
out in the electronic databases of Medical 
Publications and Scientific Electronic Library 
Online, with selected keywords, limiting them to 
the period from 2021 to 2022. Results and 
Discussion: A total of 166 were obtained 
articles, with a population varying between 
adults and the elderly, making it possible to 
perceive the impact of physical exercise on their 
general lives. Conclusion: We identified that 
patients with CKD have greater health-related 
complications, with intensification during the 
COVID-19 pandemic, making it clear that 
physical exercise, as well as a nutritional 
protocol based on the healthy eating index, can 
guarantee benefits to quality of life, physical and 
emotional health of the studied population. 
 
Key words: Chronic Kidney Disease. Exercise. 
Hemodialysis. Psychological Disorders. 
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INTRODUÇÃO 
 
 A Doença Renal Crônica (DRC) 
consiste em uma lesão glomerular, tubular e 
endócrina que desencadeia a perda 
progressiva e irreversível da função dos rins 
(Junior, 2004).  

Essa condição constitui-se hoje em um 
problema preocupante de saúde pública, dado 
que possui taxas de prevalência e incidência 
crescentes (Sesso e colaboradores, 2016), bem 
como elevado custo social e econômico 

(Alcalde e Kirsztajn, 2018).  
  Ao examinar e comparar os dados de 
2009, 2013 e 2018 sobre pacientes com 
doença renal crônica dialítica, (Neves e 
colaboradores, 2020) observaram que ocorreu 
aumento progressivo do número de pacientes 
prevalentes em programa de diálise crônica em 
todo território brasileiro. A taxa que antes 
correspondia a 405 pmp em 2009 passou a 
representar 640 pmp em 2018, significando um 
acréscimo médio de 6,4% ao ano, segundo o 
mesmo autor.  
  Por ser geralmente assintomática, a 
DRC pode evoluir de maneira silenciosa, 
dificultando seu retardo ou prevenção e 
expandindo suas complicações (Junior, 2004). 

Exames laboratoriais são necessários 
para diagnosticar a doença, visto que 
determinam a taxa de filtração glomerular ao 
passo que apontam a dosagem da creatinina 
sérica e analisam a depuração desta 
substância pelo rim (Pecoits-Filho, 2004).  
 Há também complicações que podem 
desencadear uma maior probabilidade de 
aquisição da doença. Portadores de 
Hipertensão arterial, Diabetes Mellitus, 
Infecções Urinárias Repetidas e Histórico 
familiar de DRC são os casos mais frequentes 

(Asghar e colaboradores, 2022). 
 Para facilitar a terapia e demais 
procedimentos envolvidos na progressão do 
quadro dos doentes renais, sugere-se que eles 
sejam alocados em categorias, que englobam 
desde os indivíduos com risco de aquisição da 
patologia (Estágio I) até os casos mais graves, 
onde há necessidade da realização de uma 
terapia de substituição renal (Estágio V) 
(Ministério da Saúde, 2022).  
 O tratamento dos pacientes com DRC 
requer o reconhecimento de elementos já 
citados, que exploram o diagnóstico e 
classificação da doença além da identificação 
de complicações, comorbidades e 
particularidades. Por conseguinte, deve ocorrer 

o encaminhamento imediato ao especialista e 
instruções de medidas, de modo a preservar a 
função renal (Bastos e Kirsztajn, 2023). 
  O desfecho mais comum para aqueles 
em que os rins já não são mais capazes de 
manter o controle do meio interno, é a 
condução as clínicas de diálise, onde ocorrerá 
o procedimento de depuração sanguínea 
extracorpórea (SBN, 2022). 
 Entretanto, observa-se que em todos 
os casos ocorre a contingência de 
complicações em diversos sistemas.  

No sistema digestivo, por exemplo, o 
que se verifica comumente são episódios de 
indisposição estomacal com náuseas e 
vômitos, bem como o sobrepeso e a obesidade, 
apesar de baixos níveis de massa corporal e 
força muscular.  

Além disso, pacientes com DRC 
possuem risco aumentado de obtenção de 
doenças cardiovasculares, afetando 
negativamente a Qualidade de Vida (QV) 
(Santos, 2021). 
 Nessa circunstância, o apoio dos 
cuidadores e a assistência de uma equipe 
multiprofissional favorece o enfrentamento da 
doença e seu tratamento, amenizando as 
frustrações impostas na rotina de vida dos 
pacientes (Santos, 2018).    
 A prática regular de exercícios, em 
função do seu perfil anti-inflamatório, é também 
uma alternativa aplicável quando a finalidade é 
obter vantagens na saúde da população em 
questão (Corrêa e colaboradores, 2020). 

Quando adequados às condições 
clínicas do praticante, esse mecanismo 
estimula ainda a função muscular e capacidade 
funcional dos pacientes (Nascimento e 
colaboradores, 2023). 
 Entretanto, ainda existem obstáculos 
que impedem a aplicação de protocolos de 
treino em doentes renais. A escassez de uma 
literatura com elevado rigor metodológico, a 
falta de conhecimento dos profissionais da 
saúde e a infraestrutura das unidades de diálise 
são alguns deles (Uchoa e colaboradores, 
2021). 
  Nesse sentido, o objetivo deste capítulo 
foi descrever os principais achados da literatura 
com relação ao exercício físico tal como seus 
múltiplos benefícios na qualidade de vida e 
distúrbios psicológicos de pacientes com 
doença renal crônica, com ênfase nos que 
realizam hemodiálise.   
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Para tanto, foi realizada uma pesquisa 
nas bases de dados eletrônicas Publicações 
Médicas (PubMed) e Scientific Electronic 

Library Online (Scielo) com combinações de 
dados que incluíam as palavras-chave “Doença 
Renal Crônica (DRC)”, “Exercício”, 
“Hemodiálise”, “Distúrbios Emocionais”.  

 
Tabela 1 - Disposição do número de artigos encontrados de acordo com as plataformas de busca. 

 Artigos encontrados 

Palavras - Chave PubMed Scielo 

Doença Renal Crônica (DRC) - Chronic 
Kidney Disease 

11.561 205 

Exercício – Exercise 36.803 884 

Hemodiálise – Hemodialysis 7.575 117 

DRC and Exercício - Chronic kidney disease 
and exercise 

275 4 

Hemodiálise and Exercício - Hemodialysis 
and exercise 

200 não encontrado 

Doenca renal crônica e distúrbios 
emocionais - Chronic kidney disease and 
emotional disorders 

111 1 

 
 Após uma análise aprofundada e 
posterior leitura da literatura encontrada em 
ambos os bancos de dados, optou-se por 
estudos publicados no último ano, com texto 
gratuito e completo e com intervenção em 
humanos, independentemente do idioma. 
Inicialmente na seleção das publicações, 
analisou-se títulos e resumos deles, a fim de se 
identificar pontos de interesse do presente 

estudo. Seguindo, analisou-se os artigos na 
íntegra para avaliação dos critérios de inclusão.  
 Com isso, após a avaliação dos 
estudos que não faziam parte do escopo desta 
revisão (artigos sem intervenção, fora do 
contexto da Doença Renal Crônica e projetos) 
obteve-se um total de 166 artigos, sendo 161 
encontrados e selecionados na base de dados 
PUBMED (Figura 1) e 5 artigos na plataforma 
de busca SCIELO (Figura 2).  

 

 
 Figura 1 - Quantitativo de estudos selecionados na base de dados PUBMED após análise dos critérios 
de inclusão. 
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Figura 2 - Quantitativo de estudos selecionados na base de dados SCIELO após análise dos critérios 
de inclusão. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A população inserida nos estudos 
variou entre adultos acima de 18 anos e idosos 
em tratamento hemodialítico, sendo possível 
perceber a partir dos resultados o impacto do 
exercício físico na vida geral dos pacientes 
estudados.   
 Ao considerar a relação entre a Doença 
Renal Crônica e o exercício Físico, (Yabe e 
colaboradores, 2021), ao analisar 101 
pacientes randomizados de forma aleatória em 
grupos de exercícios intradialíticos (n=51) e 
cuidados habituais (n=50), verificou que 6 
meses de treinamento intradialítico foi capaz de 
melhorar a função física de pacientes mais 
velhos submetidos a sessões de hemodiálise, 
pautado no fato de que o programa que incluiu 
exercícios de resistência e aeróbios realizados 
três vezes semanais foi capaz de proporcionar 
melhoras significativas no escore da bateria de 
desempenho físico do grupo de intervenção 
quando comparado ao grupo controle 
(cuidados habituais).   
 De forma singular, ao estudar sessenta 
e quatro pacientes com hemodiálise e 
classificados por meio de amostragem aleatória 
estratificada, sendo o grupo experimental 

composto por 32 pacientes que receberam um 
programa de exercícios entre as sessões de 
hemodiálise durante 12 semanas e o grupo 
controle composto por 32 pacientes que 
mantiveram seus estilos de vida costumeiros, 
(Lin e colaboradores, 2021) mostraram que 
apesar de a análise dos resultados não indicar 
diferenças na linha de base dos grupos em 
relação às questões dialíticas, o grupo com 
intervenção de exercícios aumentou a 
qualidade de vida relacionada a saúde (HRQL) 
e reduziu o estado de depressão durante o 
tempo de programa, evidenciando a 
importância do exercício para essa população.  
 Deus e colaboradores, (2021), 
considerou 157 mulheres em hemodiálise na 
fase de pós menopausa. Neste caso, o grupo 
de intervenção realizou durante seis meses o 
programa de treinamento sob supervisão 
profissional.  

Para ajustar as cargas de treinamento, 
utilizou-se a classificação OMNI de esforço 
percebido, enquanto a capacidade antioxidante 
total (TROLOX), glutationa (GSH), substância 
reativa de ácido tiobarbitúrico (TBARS) e BDNF 
foram analisadas através de amostras de soro. 
Além destes, também foram aplicados o 
questionário de Qualidade de Vida e a Escala 



RBPFEX  

Revista Brasileira de Prescr ição e Fisiologia do Exercício  

 
 
     

 

Revista Brasileira de Prescr ição e Fisiologia do Exercício  

S ão  Paul o ,  v .  1 8 .  n .  1 1 6 .  p . 34 0 - 34 8 .  Ju l h o / Agos to .  20 24 .  I S S N 1 981 - 990 0  V er s ão  E l etr ôn i ca  

www.rbpfex .com.br  

344 

de Depressão de Beck. O grupo de intervenção 
melhorou a força de aperto de mão, apresentou 
valores mais elevados de TROLOX, além de 
expandir a qualidade de vida e saúde mental e 
reduzir consequentemente as dimensões 
emocionais relacionadas à sintomas 
depressivos.  
 Posteriormente, novas pesquisas 
foram realizadas visando compreender os 
efeitos da Doença Renal na saúde bem como 
descrever os cuidados nutricionais para com os 
pacientes acometidos por ela, evidenciando 
que se faz necessária a intervenções com 
protocolos de exercícios e cuidados nutricionais 
adequados em pacientes com Doença Renal 
Crônica, uma vez que estes apresentam 
redução nas capacidades físicas e musculares, 
o que está diretamente ligado ao seu 
prognóstico (Okamura e colaboradores, 2022). 
 A literatura então aponta variados 
seguimentos alimentares para pacientes com 
Doença Renal.  

Segundo Lin e colaboradores, (2022), a 
elevação acerca da ingestão de vegetais, grãos 
integrais e frutas, assim como a diminuição da 
ingestão de ultraprocessados, estão 
associados a níveis mais baixos de potássio, 
fósforo e sódio.  
 Análoga a esta realidade, achados têm 
constantemente demonstrado que doentes 
renais em estágio final apresentam propensão 
a um declínio acentuado dos parâmetros 
nutricionais.  

Além deste fator, dados apontam 
relações diretas entre inflamações crônicas e 
desnutrição nesta população e por esta razão a 
combinação da análise entre diferentes 
marcadores e a correta avaliação nutricional 
são imprescindíveis (Graterol Torres, e 
colaboradores, 2022). 
 Singularmente, um estudo publicado 
por Nogueira e colaboradores, (2022), 
avaliaram a capacidade funcional de doentes 
renais crônicos com caráter avançado e a 
influência do estado nutricional inflamatório. 
255 pacientes foram analisados, sendo 
possível observar que o grau de limitações e a 
idade foram inversamente proporcionais, além 
de que maior funcionalidade foi encontrada 
naqueles com melhor padrão nutritivo, 
concluindo que composição corporal e nutrição 
impactam as capacidades funcionais desta 
população de forma acentuada.  
 Nesse contexto, ao analisarmos os 
tratamentos pautados em suplementos 
nutricionais, treinamento físico ou ainda a 

junção entre ambos, ensaios controlados e 
randomizados evidenciam que estes 
aumentam fatores benéficos à população, 
como a massa muscular esquelética, com 
destaque para a progressiva fragilidade e perda 
proteica que garantem a diminuição das 
capacidades de desempenho, em comparação 
a indivíduos que não possuem a doença 
(Ekramzadeh e colaboradores, 2022). 
 Em consonância ao que fora discorrido 
neste escrito, Chen e colaboradores, (2022), 
objetivou analisar a ação de variados 
protocolos de educação nutricional pautados no 
Índice de Alimentação Saudável para Pacientes 
em Hemodiálise com cursos ministrados por 
profissionais registrados da área.  

A partir da análise de quatro grupos  
randomizados entre pacientes e enfermeiros 
sem nenhum curso (1), curso para enfermeiros 
(2), curso para pacientes (3) e curso para 
ambos (4), foi possível perceber melhora na 
qualidade de vida do grupo 4 em comparação 
ao grupo 1, além da massa muscular deste 
último que foi significativamente menor em 
relação a linha de base, reforçando assim a 
relevância da educação nutricional na melhoria 
dietética e manutenção da composição corporal 
de pacientes submetidos a hemodiálise.  
 Além dos efeitos negativos no perfil 
nutricional dos pacientes, a doença renal 
crônica pode causar, sobretudo em estágios 
mais avançados, maiores riscos de 
morbimortalidade cardiovascular, resultando 
em maiores demandas clínicas e financeiras 
(Evans e colaboradores, 2022). 
 Naqueles que são submetidos a 
hemodiálise, destacam-se para além dos 
sintomas já citados, a hipertensão arterial 
sistêmica e Diabetes mellitus como doenças 
mais comuns, bem como a redução da força 
muscular expiratória e periférica em 
comparação a população que não possui DRC, 
como fora observado por De Queiroz e Morais 
(2022), através de um estudo transversal 
realizado em duas clínicas de hemodiálise 
situadas em Goiânia. 
 Para os doentes renais submetidos ao 
tratamento conservador constata-se 
prevalência de anemia sendo os estágios 3 e 4 
da doença renal os mais afetados.  

Os indivíduos com DRC que evoluíram 
de hipertensão arterial sistêmica parecem ser 
os que mais desenvolvem a anemia, 
ressaltando a importância do diagnóstico da 
anemia e de seu tratamento, para dessa 
maneira evitar desfechos como dispneia, 
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disfunções cognitivas e cardiovasculares 
(Genero e Batista, 2022). 
 Outro desfecho bastante comum a 
essa população refere-se a sarcopenia, 
complexidade estudada em uma revisão de 
escopo conduzida por Chatzipetrou e 
colaboradores, (2022), que utilizaram artigos 
publicados até setembro de 2019 e 
constataram que além de prevalente essa 
condição é também aumentada conforme a 
gravidade da doença, incitando a necessidade 
de identificação, prevenção e manejo de 
estratégias a fim de neutralizá-la. 
 Pesquisadores têm se esforçado para 
identificar as associações da piora da saúde 
dos doentes renais crônicos aos efeitos da 
saúde mental.   

Ma e colaboradores, (2021), realizaram 
um estudo observacional transversal entre 
agosto e dezembro de 2019 no centro de 
hemodiálise no Nono Hospital Popular de 
Xangai, identificando associações significativas 
entre o pior estado de saúde de pacientes com 
doença renal crônica em hemodiálise de 
manutenção e a diabetes mellitus tipo 2, 
frequência cardíaca, duração da hemodiálise, 
doença arterial coronariana, insuficiência 
cardíaca e outros fatores. 
 Em relação a qualidade de vida 
verificam-se diferenças entre os doentes renais 
crônicos e a população sem a doença, já que a 
qualidade de vida em pacientes com DRC é 
significativamente menor do que em indivíduos 
sem a doença.  

A carga dos sintomas e a QV são ainda 
piores naqueles que realizam diálise. Nos 
pacientes transplantados há menor prevalência 
e gravidade dos sintomas embora estes ainda 
não tenham atingido o nível de QV de pessoas 
sem DRC (Fletcher e colaboradores, 2022). 
 Para Alshelleh e colaboradores, (2022), 
pacientes com comorbidades, incluindo DRC, 
são vulneráveis ao sofrimento psicológico, 
havendo uma correlação negativa moderada a 
forte entre o escore de depressão e da 
qualidade de vida, sendo assim, o tratamento 
da depressão e da ansiedade melhorará a 
qualidade de vida dos indivíduos com doença 
renal crônica. 
 Durante a pandemia da COVID-19, 
foram identificados riscos maiores de 
mortalidade e hospitalização em pacientes com 
DRC (Jdiaa e colaboradores, 2022).  

Pecly e colaboradores, (2021), adiciona 
ainda que a população com DRC sob 
tratamento conservador ou diálise de 

manutenção parece obter consequências com 
eventos adversos mais graves, maior 
mortalidade, doenças mais graves e piores 
prognósticos quando acrescida de infecção por 
COVID-19  
 Cabe ressaltar que ao decorrer da 
pandemia pacientes em terapia renal 
substitutiva e receptores de transplante renal 
apresentaram alta incidência de COVID-19 
bem como alta letalidade relacionada à mesma 
doença, essa resposta parece estar associada 
a fatores como idade, comorbidades e 
gravidade da doença (Pecly e colaboradores, 
2021). 
 Dados apontam que até 87% de 
pacientes hospitalizados com coronavírus, 
desenvolvem sequelas crônicas após o período 
infeccioso.  

Nesse sentindo, verifica-se que a lesão 
renal aguda oriunda da COVID-19, está 
associada a lesões tubulares, endoteliais e 
glomerulares. Assim, este caso torna-se um 
resultado adverso e rotineiro da doença (Long 
e colaboradores, 2022). 
 Concomitante a isso, um estudo 
proposto por Karadag e colaboradores, (2023), 
demonstrou que no período de pós infecção 
viral, os pacientes com Doença Renal Crônica 
apresentaram maior deterioração das funções 
renais, aumento de casos submetidos a diálise 
e de problemas relacionados ao sistema 
respiratório, devido a COVID-19. 
 Por outro lado, um estudo publicado em 
2022, teve como objetivo, avaliar o estado 
clínico de pacientes com Doença Renal Crônica 
com COVID-19, além de verificar possíveis 
preditores de mortalidade, no período de março 
a agosto de 2020. 130 pacientes com casos 
recorrentes de hipertensão arterial, doenças 
cardiovasculares e diabetes, foram alisados. 

Além disso, sintomas como tosse, 
dispneia, insuficiência respiratória e febre foram 
comuns nesta população estudada, sendo que 
80% possuíram lesão renal aguda.  

Nesta coorte, fatores como a idade 
mais avançada e níveis mais altos de LDH, 
apresentaram-se como facilitadores para 
mortalidade, o que reforça a relação entre a 
doença renal e a COVID-19, como risco 
eminente (Branco e colaboradores, 2021). 
 Além disso, cabe destacar que 
pacientes com outras comorbidades, possuem 
propensão a fatores de risco e acometimento 
de sintomas graves, no que concerne a COVID-
19 e morte (Richardson e colaboradores, 2020), 
a exemplo os receptores de transplante renal, 
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em decorrência da utilização de drogas 
imunossupressoras e presença de outras 
doenças crônicas, capazes de permitir a 
fragilização do sistema imunológico (Ojo, 2006) 
 Nesse sentindo, Hajibaratali e 
colaboradores, (2023), objetivaram avaliar as 
taxas de morbidade e mortalidade, a partir da 
análise de 133 pacientes com transplante renal 
e COVID-19, considerando dois desfechos: a 
mortalidade hospitalar e a lesão renal aguda. 
Apenas 120 pacientes sobrevieram, sendo os 
falecidos, significativamente mais velhos em 
relação aos sobreviventes.  

Além disso, a prevalência de lesão 
renal foi maior nos pacientes que faleceram, o 
que torna evidente a elevação das taxas de 
mortalidade hospitalar, em receptores renais, 
em comparação a população geral. 
 
CONCLUSÃO  
 
 Pacientes com doença renal crônica 
possuem prevalência de anemia, hipertensão 
arterial, disfunções cognitivas e diabetes. 

Complicações que foram agravadas 
durante a pandemia do COVID-19, resultando 
em eventos adversos mais graves, maior 
mortalidade e pior prognóstico ligado a essa 
população.  

Em vista disso, após uma consulta na 
literatura, ficou evidente que o exercício físico 
surge como um mecanismo utilizável no 
tratamento desses parâmetros, uma vez que 
possuiu impacto positivo na qualidade de vida, 
função física e força de doentes renais crônicos 
em hemodiálise, influenciando nos aspectos 
emocionais do paciente e na redução dos 
sintomas associados a depressão.  

Outro fator importante que pode 
garantir melhorias aos indivíduos aqui 
estudados está relacionado aos cuidados 
nutricionais, já que pacientes portadores da 
doença renal crônica em estágio final estão 
mais propícios a desenvolver uma desnutrição, 
fragilidade e/ou perda proteica.  

Nesse sentido, um protocolo nutricional 
pautado no índice de alimentação saudável 
para essa população promoveria melhorias 
ligadas ao seu prognóstico.  
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